
 
Estado da Paraíba  

Câmara Municipal de João Pessoa 
Casa Napoleão Laureano 

NÚCLEO DE REDAÇÃO DE ATAS  
 
 
 

1 
C Ó P I A 

Ata da 36ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 19ª Legislatura da Câmara Municipal de 
João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 14 dias do mês de agosto do ano de 
2025. 
 
 
Composição da mesa na abertura dos trabalhos 
 
 
Presidente 
Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (PSD) 
 
Primeiro-Secretário 
Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 
 
 
Lista de vereadores presentes em plenário 
Vereador Odon Bezerra Cavalcanti Sobrinho (PSB) 
Vereadora Eliza Virgínia de Souza Fernandes (PP)  
Vereador Durval Ferreira da Silva Filho (PL) 
Vereador Antônio Fábio Soares Carneiro – Fábio Carneiro (SDS) 
Vereador Antônio Luiz de Lima Filho – Toinho Pé de Aço (REPUBLICANOS) 
Vereador Carlos Henrique da Costa Santos – Carlão Pelo Bem (PL) 
Vereador Damásio Franca Segundo Neto (PP) 
Vereador Fábio Nóbrega Lopes (PL) 
Vereador Fernando Paulo Carrilho Milanez Neto (MDB) 
Vereador Francisco Henrique da Silva – Chico do Sindicato (AVANTE) 
Vereador Ícaro Fernando de Oliveira Chaves (PODE) 
Vereadora Jailma Vasconcelos de Carvalho (PSB) 
Vereador João Almeida de Carvalho Júnior (PDT)  
Vereador João Bosco dos Santos Filho – Bosquinho (PV) 
Vereador João Carvalho da Costa Sobrinho – João Corujinha (PP) 
Vereador Luís Paulo de Araújo – Luís da Padaria (AGIR) 
Vereador Marcos Bandeira Pequeno (AVANTE) 
Vereador Moisés Figueiredo Ferreira Lima – Mô Lima (PP)  
Vereador Raoni Barreto Mendes (DC) 
Vereador Ricardo da Silva Almeida – Guguinha Moov Jampa (PSD) 
Vereador Rômulo Lopes Dantas Coelho (MOBILIZA) 
Vereador Valdir Trindade dos Santos (REPUBLICANOS) 
Vereador Wamberto Ramos Ulysses de Carvalho (REPUBLICANOS)  
 
 
Ausentes com justificativa: Vereador Edmilson de Araújo Soares (PSB), Vereador Marcos Vinícius 
Sales Nóbrega (PDT), Vereador Paulo Tarcísio Pessoa Jardim (PP) 
Ausentes: Vereador Ives Rocha Leitão – Mikika Leitão (REPUBLICANOS) 
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ABERTURA 
 
Às 09h57, o Sr. Presidente disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo pessoense, declaro 
abertos os trabalhos desta sessão ordinária”.  
 
O Sr. vereador Milanez Neto solicitou, mesmo ocorrendo hoje Ordem do Dia, que houvesse espaço 
para o Pequeno e o Grande Expediente. O Sr. Presidente disse que daria esse tempo se as votações 
fossem concluídas dentro do horário regimental. 
 
1 PEQUENO EXPEDIENTE  
 
O Sr. Presidente determinou ao Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da pauta de matérias do 
expediente disponibilizada no SAPL (**) e dos documentos do expediente em mesa (*****).  
 
Justificativa Oral – Autoria: GVES 
Assunto: Justifica ausência do vereador Edmilson de Araújo Soares (PSB) nesta sessão. 
 
 
O Sr. Presidente colocou em votação a ata da 35ª Sessão Ordinária, solicitada a dispensa de sua leitura, 
tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata foi considerada lida e, 
em seguida, aprovada.  
 
Em questão de ordem, o Sr. vereador Fábio Lopes disse: “Presidente, já que não vai ter Pequeno 
Expediente, já deixar a nossa manifestação de interesse em integrar a Comissão Parlamentar de 
Inquérito na questão dos combustíveis. Então, vou estar protocolando na Mesa e quero, sim, fazer 
parte dessa comissão para a gente dar resposta à população. Ontem, escutando nas rádios, em todos os 
locais, a população pede muito isso, inclusive dizendo que essa Casa vai trazer o protagonismo, muitas 
vezes, que a Assembleia aqui do lado não teve. E a gente, como vereador, tem essa responsabilidade 
de, sim, trazer essa resposta para a população para trazer o que, de fato, está acontecendo, sendo justo 
com ambos os lados, o consumidor e o fornecedor do serviço, trazendo transparência, acima de tudo, 
para a população pessoense”. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, disse: “Quando a 
CPI for instalada. Então, não vou me antecipar, até porque já comuniquei ao vereador Guga, e é bom 
também que já fique claro para a imprensa, porque essa polêmica toda, a Casa aqui não vai se furtar de 
discutir, debater e aprovar o que está dentro do Regimento. Mas encaminhei o pedido de Vossa 
Excelência, vereador Guga, para a Procuradoria e o aconselho, até porque eu já estou nesta Casa há 
mais de 20 anos, que coloque em anexo aquela documentação que eu sugeri a Vossa Excelência, para 
também não ter depois uma negação por parte da Procuradoria e vir aqui para dizer que foi a Mesa que 
barrou a CPI”. Em questão de ordem, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Vereador Guguinha, saiu 
na imprensa que eu não tinha assinado a CPI. Nunca me neguei a assinar, inclusive, eu fui autora de 
uma. Eu fui a presidente, o vereador Odon foi o relator”. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – 
Dinho, interveio e disse: “Eu que instalei a CPI da Comunicação. Vossa Excelência e Odon, aqui nesta 
Casa. Fui vítima da imprensa também de dizer que não assinei. Eu não assino. Eu sou o Presidente da 
Casa. Até porque eu vou conduzir à Procuradoria para tratar como juiz: imparcial”. Retomando a 
palavra, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Inclusive, a CPI das Telecomunicações, a gente deu uma 



 
Estado da Paraíba  

Câmara Municipal de João Pessoa 
Casa Napoleão Laureano 

NÚCLEO DE REDAÇÃO DE ATAS  
 
 
 

3 
C Ó P I A 

acelerada na questão da sujeira visual que tinha nos fios, foi muito produtiva. Trouxemos a TIM, a 
Brisanet, trouxemos o problema dos que não têm nem empresa, que sujam muitos os postes. E essa 
CPI, vereador Guguinha, não apenas estou assinando como solicito, inclusive o PP que tem cinco 
vereadores na Casa, para ser a relatora. É uma questão que pesa no bolso. Cartel jamais. Eu sou do 
livre comércio, sou de direita, eu sou uma das pessoas que mais quer a liberdade econômica. No 
momento, não passou por mim, por isso que não assinamos, mas agora o vereador Guguinha traz. E eu 
já aproveito para pegar também do vereador Guguinha o apoio para os meus projetos”. Em questão de 
ordem, o Sr. vereador Milanez Neto disse: “Essa CPI já deve constar, nesse instante, com mais de 25 
assinaturas e, por questão de respeito ao plenário, aos vereadores, eu acho que a Procuradoria precisa 
conversar com os vereadores para o que precisar ser aditado ou acrescentado, que seja feito, mas não 
pode ser calado o Parlamento, nem, muito menos, ser calada a maioria absoluta da Casa. É só isso que 
eu peço a Vossa Excelência, até porque a sociedade que nos acompanha aqui fora, não é a gente que 
quer a CPI, é a cidade que pede à essa Casa que ela seja instalada”. O Presidente, Sr. vereador Valdir 
Dowsley – Dinho, disse: “Vereador Milanez, fora a Procuradoria desta Casa, o Plenário é soberano. 
Então, eu encaminhei regimentalmente um parecer da Procuradoria. Não quero dizer que vai ser 
favorável ou negativo. Diante desse parecer, a gente vai analisar: se há fato determinante, se existem as 
provas. O vereador Guguinha, eu apenas dei conselho a Vossa Excelência para o caminho de a gente 
fazer um bom debate aqui nesta Casa. Agora, não me cabe. Porque, desde ontem, aqui, eu já estou 
acostumado: do ano passado para cá, eu levei tanta pancada, então meu couro é grosso. Então, 
qualquer projeto de lei aqui dos vereadores, não vai ser Regimento ou Mesa Diretora que vai escolher, 
não: estando dentro da lei, acabou-se. Disse isso a Luís Torres ontem, mas fico chateado com algumas 
injustiças, porque, inclusive, colocando na imprensa quem assinou e quem não assinou, ora, eu não 
tive nem conhecimento. Tive em plenário, da apresentação desse projeto, nem teve discussão, ninguém 
conversou comigo sobre isso. E é bom que eu fique isento mesmo, para depois ter a imparcialidade de 
dar a resposta do encaminhamento. Agora, já coloquei aqui várias CPIs nessa Casa para discutir. Não 
vai ser uma a mais, uma a menos que vai me diminuir”. Pela Ordem, o Sr. vereador Raoni Mendes 
disse: “Sr. Presidente, só pra ser solidário a Vossa Excelência, o vereador Guguinha está me 
apresentando agora o documento. Então, como é que eu posso assinar algo que eu não tenho 
conhecimento? Uma coisa é dizer na imprensa, nas suas redes sociais, é dizer aí na tribuna, outra coisa 
é chegar e dizer: vereador, eu estou propondo aqui uma investigação, toda e qualquer investigação não 
vejo ninguém aqui contrário. Agora eu não vou fazer antecipação de juízo pra condenar alguém 
antecipadamente. Porque se eu pego meu aplicativo, Preço na Hora, eu posso ver os preços de todos os 
combustíveis de toda a cidade de João Pessoa, inclusive da Paraíba. Agora eu não me dou o trabalho de 
fazer palanque para seu ninguém. Eu discuto as coisas com seriedade. É para investigar, vereador 
Guguinha? Está aqui minha assinatura. Agora eu não vou ficar fazendo palanque para ninguém. Para 
não cometer injustiça que eu já sofri, e muitos já sofreram injustiças, sei muito bem como funcionam 
os bastidores do poder. Quero aqui a ANP, quero aqui a Petrobrás, quero aqui as distribuidoras, quero 
aqui os postos de gasolina, quero escutar a todos, o Procon, o Ministério Público. Toda semana sai uma 
pesquisa de preço nacional na Agência Nacional de Petróleo, municipal, com todos os preços. A 
Receita Estadual recebe automaticamente as vendas de cada posto de gasolina. Então, sobre fato 
concreto, eu não tenho dúvida nenhuma que cabe a propositura sobre as possíveis práticas. É uma 
suposição. Então que não haja condenação antes de iniciar qualquer processo”. 
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O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho disse: “Eu só peço a Vossas Excelências, porque a 
gente tem uma pauta, inclusive extensa, para votar, e a gente vai votar isso depois. Preenchendo os pré-
requisitos, a apresentação do requerimento, que já tem maioria das assinaturas e que é um dos pré-
requisitos, a CPI vai ser aberta. Não preenchendo os pré-requisitos, aí o vereador vai ter que buscar a 
documentação. Essa polêmica ainda vai ser discutida, agora, a gente não vai estar todo dia pautando 
isso. Vamos avançar.”. O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Presidente, primeiro eu quero 
pedir para que o vereador Raoni, em vez de falar de palanque, dê nome aos bois, fale nome de 
vereador, porque eu não preciso de palanque para defender o povo dessa cidade, não. Agora, se ele 
acha que não deve assinar e proteger dono de posto de gasolina, é outra coisa. Agora, não venha dizer 
que eu estou usando palanque. Você acabou de dizer que a propositura era minha”. O Presidente, Sr. 
vereador Valdir Dowsley – Dinho disse: “Isso não é coisa para a gente ficar discutindo aqui em 
plenário. Se vocês quiserem discutir, vão discutir em outro ambiente. Aqui não é lugar de discussão”. 
Retomando a palavra, o Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Vossa Excelência veio e disse que 
eu estava usando palanque. A propositura é minha e eu não vou admitir esse tipo de coisa. Se Vossa 
Excelência acha que não é em defesa da cidade de João Pessoa e do povo, que não assine. Eu usei essa 
tribuna antes mesmo de protocolar esse requerimento e perguntei quem iria assinar. Vereador Carlão 
está aqui, disse “eu assino”, Luís da Padaria disse “eu assino”. Se os outros não assinaram, eu não 
posso fazer nada”. O Sr. vereador Marcos Bandeira disse: “Bom dia, Presidente, bom dia a todos os 
vereadores e a todos que estão nos assistindo. Terça-feira, eu estava no plenário, mas na hora da 
assinatura eu não estava. Eu estava atendendo à população no meu gabinete, não estava sabendo dessa 
assinatura. No mais, muito obrigado”. Em questão de ordem, o Sr. vereador Luís da Padaria disse: 
“Quando Guga leu que ia abrir essa CPI, inclusive, o nosso líder, que estava aqui na hora, assinou. 
Porque se o líder tivesse não assinado, eu também não tinha assinado. Mas como o líder assinou, eu 
assinei”. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho disse: “Vou falar pela última vez sobre 
esse assunto. Havendo os pré-requisitos, a CPI está aberta nesta Casa. Não havendo, o vereador vai 
providenciar a documentação para dar a entrada normal e aí acatar os pré-requisitos. Vai vir o parecer 
da Procuradoria e a gente vai discutir no momento certo”. 
 
Em questão de ordem, o Sr. vereador Bosquinho disse: “Eu queria apenas fazer um registro, que no 
último domingo, a cidade de João Pessoa, perdeu o empresário do ramo do transporte coletivo da nossa 
cidade, o nosso amigo Diomedes Teixeira de Carvalho, que vem a ser o pai do nosso amigo Garibaldi, 
e eu queria deixar aqui esse registro. Foi aprovado por esta Casa, o nosso requerimento de voto de 
pesar, e também neste momento estou me deslocando ao Boa Sentença para também o sepultamento de 
Dona Terezinha de Jesus, que vem ser também a mãe do nosso amigo Fábio Santiago. Então são duas 
figuras que compõem a nossa sociedade, a cidade de João Pessoa, e que com certeza tiveram um 
legado na cidade, e para quem não conhece, Diomedes foi um dos empresários que abriu a empresa 
Etur, e depois na sequência a Transurb”. Em questão de ordem, o Sr. vereador Fábio Carneiro acostou-
se ao requerimento apresentado pelo vereador Bosquinho, de voto de pesar para a família de Diomedes 
Teixeira de Carvalho. Em questão de ordem, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Eu conheço o nome 
de Diomedes desde quando eu era pequena, meu pai também, ele fez a linha de Jacumã, a linha do 
Conde, era Cruz das Armas-Conde. Meu pai, Edvaldo Aragão inclusive, que eles eram todos sócios 
nessa empresa de ônibus e aqui também vai meus sentimentos, à família, eles não me conhecem 
pessoalmente, mas eu conheço esse nome, já ouvi falar muito, isso é um gatilho assim, me remete a 
minha infância”. 
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1.1 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 
 
Em pauta do SAPL. 
 
 
1.2 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 
 
Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 
(SAPL). Excepcionalmente aprovados os requerimentos nº SN/2025, de autoria do vereador Raoni 
Mendes, que trata da realização de Audiência Pública para debater a cadeia de produção de 
distribuição e revenda de combustíveis em João Pessoa, e requerimentos nº 261/2025 e nº 262/2025, de 
autoria da vereadora Jailma Carvalho, que tratam dos votos de aplausos ao governador João Azevedo, 
à Suplan, à Funesc e à Secult pela reforma do Theatro Santa Roza e pelas entregas das reformas 
Sesquicentenário e da Funad, respectivamente. Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram 
retirados da pauta de votação os requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 
 
 
1.2.1 Discussão das indicações em destaque 
 
Não houve 
 
 
1.2.2 Discussão dos requerimentos em destaque 
 
REQ-Votos (Art.171, Inc. X - Reg. Interno CMJP) nº 240/2025, de autoria do Sr. vereador Fernando 
Milanez Neto, que trata sobre  VOTOS DE APLAUSOS à Senhora Gal Cunha Lima, pela produção do 
curta metragem que conta a história do famoso Habeas Pinho, do ex-Governador Ronaldo Cunha 
Lima. – O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Aproveitar aqui o requerimento de voto de 
aplauso do vereador Fernando Milanez, também para subscrever esse requerimento e dar os votos de 
aplausos à senhora Gal Cunha Lima pela produção do curta metragem, da história, do famoso Habeas 
Pinho, do ex-governador Ronaldo Cunha Lima, e dizer que estarei dia 19, se eu não me engano, no 
lançamento”. O Sr. vereador Mô Lima disse: “Bom dia, eu também subscrevo ao requerimento do 
vereador Milanez, também participei um pouco da trajetória desse documentário, Gal tinha já 
conversado comigo antes, mas não sabia que ia ficar... porque a gente vê documentários por aí e curtas, 
não tão quantos profissionais, mas quando fomos assistir, o Presidente assistiu conosco lá junto com o 
prefeito Cícero, com a família do ex-governador, senador Ronaldo Cunha Lima, e foi perfeito. 
Inclusive, Veneziano estava lá também, Veneziano, grande encontro, Veneziano estava lá e foi uma 
sessão de reencontros. O documentário, o curta, profissional, vídeo perfeito, a história é perfeita, o 
áudio é perfeito, e nada mais justo que essa sua lembrança, vereador Milanez, e está de parabéns 
mesmo, e dia 19, vamos estar presentes lá, mais uma vez, e convido todos vocês a participarem a viver 
essa obra maravilhosa do poeta Ronaldo Cunha Lima”. O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: 
“Presidente, agradecer ao vereador Mô Lima, ao vereador Guga, todos os colegas que estão votando 
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essa matéria. Parabenizar Gal é nada mais, nada menos, do que a gente reafirmar a história de Ronaldo 
muito das vezes lembrada apenas como governador, como senador, como deputado federal ou como 
prefeito, ou como vereador, mas se esquece que Ronaldo antes de tudo isso foi um dos maiores 
paraibanos das últimas décadas, foi o advogado exemplar que conseguiu fazer uma defesa, em um 
soneto. O Habeas Pinho, não apenas para Paraíba, para o Brasil, mas para o mundo, se viu como algo 
que até hoje nunca feito, e nesse curta-metragem, que Gal faz, ela convida as pessoas a conhecerem a 
importância do que foi Ronaldo Cunha Lima para a literatura, para a política, para a advocacia, para o 
Ministério Público. E aí, eu aproveito para convidar todos os colegas vereadores, para no dia 19, a 
gente aqui, em João Pessoa também, reconhecer esse primeiro curta, que eu tenho certeza que outros 
virão, para que a gente possa continuar fazendo a história de Ronaldo viva para Paraíba, para o país”. 
O Sr. Presidente, vereador Dinho Dowsley – disse: “Me acostar a Vossa Excelência no seu 
requerimento. Assisti ao filme, o curta-metragem, já conhecia na literatura, já tinha lido, mas pelo 
cinema é outra história, a gente vê a realidade de como foi o fato, de quando o delegado prende a viola, 
e ele vai ao juiz Artur Moura solicitar, e ele faz um desafio a Ronaldo: se vossa excelência conseguir... 
Asfora disse que você é um grande jurista, se consegue fazer, em verso, eu solto a viola. E ele vai, 
senta no gabinete do juiz, e ali, numa máquina de escrever, faz a petição, e o juiz devolve, em verso, 
também. Então, é um negócio extraordinário. Tive a oportunidade, eu, o vereador Marcos Vinícius e 
alguns colegas, eu acho que foi Marcos Henriques, de quando a gente teve com a ministra Carmen 
Lúcia, então, presidente do Supremo Tribunal Federal, ela recitou o Habeas Pinho à Cassio Cunha 
Lima, Cássio ficou emocionado, e é uma literatura que está aí, de verso, entre os juristas e a poesia. 
Então, o filme é bem bacana, assisti em Campina Grande e pretendo assistir de novo, vou avisar logo 
para depois não vir fofoca política”. 
Situação: aprovado. 
 
 
REQ-Votos nº 242/2025, de autoria do Sr. vereador Fernando Milanez Neto, que trata sobre votos de 
aplausos ao programa CBN Debate – O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Eu quero também 
subscrever o requerimento e parabenizar a equipe da CBN Debate, apresentado por Caio Ismael, com 
participação de Felipe Nunes, pela importância no debate, e que vem fazendo um programa de alto 
nível nas manhãs de segunda a sexta. Então, eu também subscrevo o voto de aplauso do vereador 
Fernando Milanez”. O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Apenas para fazer o registro do 
nível do jornalismo que a CBN está fazendo neste programa, valorizando um bom debate, levando um 
bom debate para os ouvintes, com pontos de vista diferentes, esclarecendo a sociedade, porque, na 
verdade, a comunicação tem que ser feita de forma imparcial e extremamente profissional. Eu queria 
fazer esse voto de aplausos em nome da Casa, mesmo porque ele tem valorizado tanto os vereadores 
desta Casa, e pedir que eles continuem promovendo o debate para enriquecer a democracia”.  
Situação: aprovado. 
 
REQ-Votos nº 261 /2025, de autoria do Sr. vereador Jailma Carvalho, que trata sobre votos de aplausos 
ao governador João Azevedo. – O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Eu queria subscrever o 
requerimento da vereadora Jailma. Ontem, o governador deu outro importante passo no Centro 
Histórico da cidade: devolve à cidade o famoso Santa Roza, o teatro que marcou época, que deu posse 
a vereadores e prefeitos durante anos, somando à reforma do Batalhão da Polícia Militar, também na 
Praça Pedro Américo, somando ao Palácio do Governo, que está sendo restaurado. Algumas vezes eu 
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sou oposição ao governador João Azevedo, mas eu tenho o gesto de vir aqui e repetir que ele tem sido 
um grande prefeito para a cidade de João Pessoa. Tem sido prefeito pelas obras de mobilidade, pelas 
obras que têm revitalizado o Centro Histórico. Não é obra do discurso nem isenção de imposto. Por 
estas razões, eu subscrevo, com autorização de Vossa Excelência, mas também faço jus ao que João 
tem feito pela cidade, na condição de governador. Obras estruturantes importantes que vão mudar, 
acredito eu, se tiver realmente a continuidade, o nosso Centro Histórico e o desenvolvimento da nossa 
cidade.”. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Eu acho que a vereadora Jailma trouxe isso pela 
importância de a gente poder reconhecer quando obras boas são feitas, e mais ainda na nossa cidade. O 
Theatro Santa Roza, há tanto tempo parado, representa uma lacuna muito grande para os artistas da 
nossa cidade, que têm pouquíssimos teatros aqui, alguns interditados, outros precários. O Theatro 
Santa Roza é um espelho da nossa cultura. O vereador Milanez lembrou bem quantas e quantas posses 
e atividades políticas tiveram ali. Então, nós, como políticos, também temos que reconhecer a 
importância do Theatro Santa Roza, e eu queria me acostar, como eu assinei aqui, tanto à obra do 
Theatro Santa Roza pelo governador João Azevedo como à questão das obras do desenvolvimento da 
Asplan. Parabéns, vereadora Jailma. Acho que o governador João merece esse reconhecimento”. O Sr. 
vereador Fábio Carneiro disse: “Presidente Dinho, vereadora Jailma, vereadores presentes, me 
acostando ao requerimento de parabéns ao governador pela reinauguração do Theatro Santa Roza. 
Estive presente ontem e tivemos várias apresentações, juntamente com outros vereadores desta Casa, a 
exemplo do vereador Marmuthe Cavalcanti e Ícaro Chaves, e lá nós constatamos que aquela casa está 
em perfeito estado para, justamente, receber grandes espetáculos, um patrimônio não só cultural, mas 
histórico da nossa cidade. Vereadora Jailma, para quem não sabe, aquele teatro é o quinto mais antigo 
do Brasil; foi inaugurado em 1889, é um patrimônio da cidade de João Pessoa. Então, eu quero aqui, 
mais uma vez, parabenizar o governador João Azevedo, que tem sido um governador-prefeito dessa 
cidade, que tem realizado grandes obras, e é uma casa que nos enche de orgulho de estar com as portas 
abertas para o espetáculo. Também quero parabenizar o governador João Azevedo, que hoje é seu 
aniversário, e desejar muita saúde e muitas felicidades, e que ele consiga grandes conquistas em sua 
vida no futuro. Um abraço”. A Sr.ª vereadora Jailma Carvalho disse: “Eu agradeço aos meus pares, 
parabenizo o meu líder e essa grande liderança política que é o governador João Azevedo, e eu desejo 
muita saúde, vida longa, e que ele continue firme nessa missão, lutando pela nossa Paraíba. E, no dia 
do aniversário dele, no mês do aniversário da cidade, a gente teve a inauguração do Hospital da 
Mulher, ontem a inauguração do Theatro Santa Roza, o teatro mais antigo da cidade de João Pessoa, 
segundo mais antigo da Paraíba. Como disse o nosso companheiro Fábio, nosso companheiro Milanez, 
nosso companheiro Marcos, é um patrimônio da nossa cidade. Então, parabéns, governador, parabéns 
aos gestores Pedro Santos, Bia Simone, Guimarães, que estavam à frente desta grande obra. Acredito 
que é dessa forma que a gente segue avançando, com muito trabalho e respeito pela coisa pública”. O 
Sr. vereador Ícaro Chaves disse: “Parabenizar também a vereadora Jailma e o governador João 
Azevedo. Eu estive ontem presente, junto com alguns vereadores, e constatei um prédio histórico 
reconfigurado, repaginado. Então, o nosso Theatro Santa Roza vai completar em novembro, 136 anos 
de história, e ter esse presente para a cidade de João Pessoa, e agora a gente continuar cuidando deste 
patrimônio público, deste patrimônio histórico, vai ser importante para a cidade de João Pessoa”.  
Situação: aprovado. 
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1.3 Demais comunicações 
 
Não houve. 
 
 
Nesse momento, houve a inversão de pauta e teve início a Ordem do Dia  
 
 
2 ORDEM DO DIA (***) 
 
Em questão de ordem, o Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Na pauta da manhã de hoje eu 
tomei a surpresa de uma Medida Provisória que tramita nesta Casa há seis dias, e aí eu quero falar para 
os vereadores que Medida Provisória têm 120 dias para tramitar, mas essa Medida Provisória tem uma 
peculiaridade: a cidade está querendo discutir ela, que é exatamente a Medida Provisória que vai 
instituir o retorno da Zona Azul, e, infelizmente, ninguém está compreendendo como, de que forma, de 
que jeito essa Zona Azul vai ser estabelecida na cidade. Eu solicito a Vossa Excelência que, de forma 
democrática e republicana, retire essa Medida Provisória da pauta na manhã de hoje, para que a gente 
possa discutir, nas políticas públicas essa matéria, chamar a sociedade para vir para cá, porque essa 
conta vai para ela, e a sociedade precisa compreender. Vereador Fábio, eu estou numa audiência; duas 
horas depois, eu tenho que me retirar, pedir licença para rodar, para estacionar de novo? E uma sessão 
aqui, que dura três ou quatro horas. Meu carro está na Zona Azul, eu vou tirar da Zona Azul porque 
não terminou a sessão, ou eu vou ser multado? Quem é que vai garantir a segurança? O 
estacionamento particular você tem seguro para os carros. Esse aqui tem seguro para os carros? E, se 
não tem, por que não tem? A gente precisa discutir essa matéria; ela não está madura, e ela tem tempo 
regimental para ser votada. É inadmissível pautar uma matéria com seis dias de tramitação, com a 
importância que essa matéria tem”. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, informou que o 
Secretário da Semob, ex-vereador Marcílio do HBE, estava presente para discutir. Completou: “Mas 
ele já informa que a Zona Azul ainda está em fase de teste. Então, e a Medida Provisória está em vigor. 
Só está aqui na pauta porque já foi aprovada nas comissões, só precisa da CCJ. Eu vou submeter ao 
plenário. Vamos escutar os pares e não tenha dúvida de que, se eles concordarem, a gente retira”. 
 
Apreciadas as seguintes matérias: 
 
ITEM 01: MP 73/2025      
Autoria: Prefeito Cícero Lucena 
Assunto: CONCEDE REAJUSTE SETORIAL DE VENCIMENTOS AOS SERVIDORES 
INTEGRANTES DO QUADRO SUPLEMENTAR DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE JOÃO 
PESSOA. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Sr. vereador Marcos Henriques solicitou que o projeto fosse exposto em tela, o que foi 
acatado pelo Presidente. O Sr. vereador João Almeida disse: “Eu peço a atenção dos meus pares, e aí, 
vereador Milanez, essa questão salarial transgride relações de oposição-situação. A gente está falando 
de coisas justas. Acompanhamos, nos últimos anos, notadamente, um avanço da Guarda Metropolitana 
de João Pessoa, inclusive, salarialmente. Mas, não obstante tudo o que já houve, a Guarda ainda recebe 
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um salário muito aquém do que merece. Essa é a grande verdade. Inegavelmente os avanços, mas a 
gente luta para que a gente possa, dentro em breve, pagar um salário à altura de cada homem e mulher 
da Guarda Civil Metropolitana de João Pessoa. Esse projeto de lei regula uma anomalia que tem na 
Guarda. Inventaram, na passagem da Constituição de 88, um tal de um quadro suplementar na Guarda 
Civil. Então, os integrantes do quadro suplementar acabam prejudicados quando a gente trata aqui dos 
aumentos da Guarda. Então, por que aparentemente é tão pouco e o impacto é tão pouco? Porque, na 
verdade, esse reajuste já houve para os efetivos e o quadro suplementar sempre fica à mercê da 
aprovação de uma lei, de uma portaria específica que passe pela Câmara. Então, é uma galera que 
merece todo o nosso respeito, a maioria está aposentada, inclusive, e a essa Casa eu peço que todo 
mundo se acoste. Sempre que houver um aumento, um reajuste de salário para esse quadro 
suplementar e para a Guarda como um todo, a gente se debruçar e talvez, um dia, a gente até resolver 
essa anomalia jurídica que é esse quadro suplementar de GCMs da cidade de João Pessoa. Eu gostaria 
que todos aqui votassem a favor desse reajuste salarial”. O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Eu vou 
precisar ajudar o vereador João Almeida. Na verdade, anomalia é o que vem se fazendo ao longo desse 
tempo todo em relação à Guarda Municipal. A inflação foi de 5%. Se manda uma Medida Provisória 
dando 3%. Os guardas municipais têm como salário base o salário mínimo. Isso é, pelo menos, para 
equiparar o salário mínimo. A Guarda Municipal tem feito o seu papel, mas será que o Poder Público 
tem cumprido seu papel com a Guarda Municipal? Será que um salário que é todo feito de gratificação 
e de extra é dar a devida dignidade ao guarda municipal? Votarei favorável, vereador João, porque 
jamais votarei contrário a qualquer reajuste ao servidor, mas a anomalia com os guardas permanece, e, 
dessa vez, permanece pior: que nem ter a coragem de colocar os 5% da inflação tiveram”. O Sr. 
vereador Marcos Henriques disse: “Eu tive a oportunidade de conversar agora, por telefone, com a 
presidente do Sindicato, que ela pudesse me explicar. Ela disse que isso é para fazer uma correção para 
as pessoas que entraram antes de 88. Então, é tipo uma progressão que estava faltando. Isso não é o 
reajuste da categoria. Então, queria só esclarecer que vou votar favorável porque o sindicato também 
negociou isso, discutiu isso e corrigiu essa distorção que tinha para os guardas municipais pré-88”. O 
Sr. vereador Raoni Mendes disse: “O vereador Marcos Henriques foi certeiro – houve uma reunião do 
sindicato dos profissionais da Guarda e ficou acordado, por isso o envio. Agradeço ao vereador Marcos 
a oportunidade de esclarecer a todos os meus pares. Então, peço a aprovação de todos”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 21; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 07.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, declarou aprovada a medida em 
discussão e votação única. 
 
ITEM 02: MP 74/2025   
Autoria: Prefeito Cícero Lucena  
Assunto: REGULAMENTA O SERVIÇO PÚBLICO DE ESTACIONAMENTO ROTATIVO 
DENOMINA DE “ZONA AZUL DIGITAL JP” E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Sr. Presidente Valdir Dowsley – Dinho – disse: “Pergunto à liderança se há acordo para 
votação. Diante de uma conversa com o próprio secretário, ele disse que não teria dificuldade, 
inclusive com mais tempo para explicar sobre o assunto. Porém, tem um que ele precisa urgente, que é 
sobre o pátio da Semob, que está aí também em pauta e já tem um parecer do vereador Damásio. Aí eu 
pergunto se há acordo e aí não tem dificuldade”. O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Eu vou instruir 
junto com o vereador Marcílio todo o processo, porque isso já há mais de seis anos que a Justiça 
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determinou, inclusive, três anos parado pela Justiça, no processo da Zona Azul. Eu vou pedir a retirada 
nesse acordo com a liderança e vou instruir a cada um dos meus pares detalhadamente o processo junto 
com o vereador Marcílio, para que, quando vier em votação, todos já estejam cientes do que está 
votando. E sobre solicitação do o outro projeto, eu queria pedir a gentileza porque é uma demanda 
urgente da Semob, o PL 353/2025”. O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Eu queria apenas, Presidente, 
em nome da oposição, agradecer o gesto do governo, do vereador Raoni. É assim que a gente precisa 
responder à cidade. A gente precisa apenas discutir, conhecer a cidade, provocar uma audiência pública 
para que a sociedade possa compreender, inclusive para que a empresa também possa sanar os erros 
que por ventura possa ter. Fica aqui o registro, meu agradecimento. O outro projeto não está na minha 
pauta. Eu peço que venha à pauta para a gente conhecer o projeto para poder saber se dá pra votar”. O 
Sr. vereador João Almeida disse: “Quero fazer uma pergunta, permita-me a ignorância e uma falta de 
conhecimento, sobre o prazo que se expira essa Medida Provisória. Raoni e Thiago atuam muito no 
conselho de fomento do Centro Histórico, e isso não é um pleito dos vereadores, do prefeito, não, é um 
pleito do Centro Histórico, dos comerciantes antigos. Então, a gente não pode estar protelando. 
Obviamente, aí eu concordo com Milanez, inclusive com alguns comerciantes que já discuti, há 
algumas coisas pra se adequar, um incômodo ali, acolá, mas é algo que discutindo a gente vai 
resolvendo, mas a Zona Azul é uma necessidade da cidade, do comércio, do estacionamento rotativo, é 
um pedido da associação. Uma segunda questão é um encaminhamento: A gente tem que estipular aqui 
lideranças. Segundo o Regimento, tem que ter pelo menos três parlamentares para se formar uma 
liderança e o vereador Milanez fica toda hora falando pela liderança da oposição. Eu queria que essa 
Casa nos mostrasse formalmente quem são os vereadores de oposição para que a gente possa discutir 
aqui tempo de liderança. Existe aqui, ao meu ver, dois blocos de liderança inscritos regimentalmente 
na Casa, certo? Um presidente é o vereador Odon e outro presidente é o vereador Fábio. Sem polêmica 
alguma, mas que a gente pudesse regulamentar isso, sabe? Porque não dá pra a gente ficar aqui ‘é líder 
da oposição’, de que oposição? De que bloco de oposição? Então vamos dar nome aos bois”. O 
Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho - disse: “Vereador Milanez aqui fala como 
parlamentar, ele não fala através de bloco. Vereador Fábio não solicitou fala; ele tem direito, sim, à 
fala. Então, só para deixar bem claro aqui, para animar mais o plenário. E o vereador Raoni, que 
inclusive tem a fala pela liderança e como parlamentar. Aqui foi uma solicitação do vereador Milanez 
que, em todos os projetos, já pede que coloque em tela, ele sempre discute e pede. Aí a liderança acata 
ou não”. O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Só para esclarecer João Almeida: a Medida Provisória 
está vigente e ela tem vencimento daqui a 90 dias. Então, tem o prazo para a gente fazer a discussão”. 
O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Senhor Presidente, agradecer a compreensão do vereador Raoni 
Mendes de ter retirado de pauta para uma maior discussão dessa Medida Provisória da Zona Azul. Eu 
acompanho essa medida, essa luta do comércio de João Pessoa desde a época em que eu era diretor do 
Detran, onde teve a interrupção deste serviço, teve na Justiça, teve no Tribunal de Contas, enfim, teve 
uma caminhada muito árdua, porque, na verdade, o vereador Milanez e alguns companheiros nossos 
aqui de plenário, a exemplo da vereadora Jailma, a gente conversando informalmente, falou que é 
melhor discutir um pouco mais algumas questões. Ontem, inclusive, responsavelmente, eu liguei para 
o superintendente Marcílio e disse: “Vereador Marcílio, tem muitos prédios no Centro, por exemplo, 
que não têm garagem, e eu recebi aqui comissão de síndicos e subsíndicos. Como será o 
credenciamento dessas pessoas que não têm garagem? Então, parar o carro e não pagar ou não ser 
taxado ou multado?’. Outra questão que me preocupou é não ter nem aqueles cinco minutos de 
tolerância para você deixar uma encomenda de um iFood ou então uma encomenda; enfim, tem 
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algumas questões que ainda precisam ser debatidas, e nós precisamos, aqui nesta Casa, convocar o 
superintendente da Semob para que isso seja debatido, esclarecido, e, se for necessário, essa Casa pode 
apresentar emendas que sejam pertinentes, e assim ficarmos com a maior tranquilidade possível para 
aprovar a Medida Provisória. Muito obrigado, Presidente”. O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley 
– Dinho - disse: “Já houve o acordo e a Medida Provisória foi retirada em acordo, então, a gente 
precisa seguir com a pauta”. O Sr. vereador Fábio Lopes disse: “Nós também acreditamos que retirar 
essa pauta foi muito bom, e a gente vai sim apresentar emendas, escutando a sociedade. Não tive a 
oportunidade de ler esse projeto de lei, essa MP, e possivelmente vai ser aprovada no futuro, mas a 
gente tem como fazer muitas emendas e assim ajudar a população, escutando cada um. Até já escutei 
alguns, como o Fábio falou aqui agora, que vai fazer uma entrega, um Uber, que às vezes tem que 
parar e pegar um passageiro e, de repente, ele pode ser ali monitorado e levar uma multa, e a gente, 
com certeza, quer fazer parte desta construção”. O Sr. vereador Ícaro Chaves parabenizou o vereador 
Raoni Mendes e o vereador licenciado, secretário da Semob, Marcílio do HBE, “pela postura 
republicana, democrática, de trazer esse discurso para esta Casa”. A Sr.ª vereadora Jailma Carvalho 
disse: “Amanhã estaremos numa reunião, com os representantes dos flanelinhas, para ver como vai 
ficar essa situação, a gente vai precisar dialogar com os moradores do centro, para a gente construir 
uma solução que seja viável para todas as pessoas”. 
Situação: O Presidente, Sr. vereador Dinho, retirou a Medida Provisória de pauta. 
 
Pela ordem, o Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Presidente, eu não pedi nem uma vez aqui 
pela liderança, mas eu queria falar para os colegas. Eu tenho a coragem de falar por muitos eleitores 
que votaram e muitos que ficam aqui calados. Eu represento a cidade, eu represento mais de 50% dela 
que não concorda com os desmantes que está acontecendo no dia a dia de João Pessoa. E continuarei 
toda a matéria discutindo como vereador de oposição, com muito orgulho, para poder andar na minha 
cidade de cabeça em pé”. 
   
O Sr. Presidente, vereador Dinho Dowsley – disse: “Eu quero parabenizar o secretário Marcílio, chamo 
atenção, que é um vereador que está nos representando, que veio de lá da Semob, deixou seus afazeres, 
para vir aqui discutir projetos com a bancada. E isso, é o que os secretários deveriam fazer. Então, 
Marcílio, em nome aqui da Mesa Diretora, quero parabenizar a presença de Vossa Excelência, em 
plenário, Vossa Excelência não deixou de ser vereador, está licenciado, e o que vale é isso. E na hora 
da solicitação, mesmo por um vereador de oposição, como o vereador Milanez, o vereador Marcílio 
teve a sensibilidade de discutir, e inclusive, acordar com o vice-líder da retirada do projeto. Então, eu 
quero parabenizar Vossa Excelência, parabenizar pelos interesses do trânsito de João Pessoa, que não 
para, dia a dia são problemas e a mobilidade urbana é necessária. Então, quero aqui parabenizar, 
vereador Marcílio, inclusive, pedi ao vereador Damásio, que já deu o parecer, recolha o voto dos 
membros para o outro projeto da Semob, para a gente colocar em pauta”. 
 
Abertura da reunião extraordinária da CCJRLP  
 
PLO 353/2025     
Autoria: Prefeito Cícero Lucena 
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Assunto: DISPÕE SOBRE A REMOÇÃO E GUARDA DE VEÍCULOS APREENDIDOS OU 
ABANDONADOS EM LOGRADOUROS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Sr. vereador Damásio Franca Segundo Neto disse: “Bom dia Sr. Presidente, senhores 
vereadores, antes de iniciar a reunião, eu gostaria de solicitar as outras comissões que tentem votar os 
projetos lá na CCJ, sempre nós temos uma pauta extensa, nós estamos votando esses projetos, mas não 
estão chegando ao plenário, hoje tem 05 projetos para serem apreciados, então, é importante quem 
esteja com esses projetos que devolvam para a gente dar andamento aqui nesta Casa. O Projeto, é PLO 
353/2025, de autoria do Executivo. Esse, projeto, só lembrando e fazendo justiça, o vereador Valdir 
Trindade deu entrada protocolando, o mesmo foi discutido na CCJ, não cabia ao vereador, cabia vindo 
do Executivo, então, nós retiramos de pauta, ele apresentou um Projeto de Indicação, foi aprovado em 
plenário, e hoje, o prefeito encaminhou esse PLO, que o nosso parecer é favorável, então, eu gostaria 
de colocar essa matéria em discussão”. O Presidente Dinho solicitou para que colocasse o projeto em 
tela. O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Eu queria dar uma olhadinha lá no artigo. O artigo 2º, o 
artigo 3º, ele fala justamente do prazo, uma olhada rápida, de um prazo que o carro poderá ficar na rua, 
salvo engano. Eu queria que voltasse os artigos 2º e 3º, por favor. Bem, vereadores, o projeto de lei é 
extremamente importante, agora, eu não sei o que acontece depois do recolhimento de 30 dias do 
carro, bem, a gente está falando de uma propriedade privada, tem gente que, mais do que isso, às 
vezes, o carro é o ganha pão da pessoa. Eu vejo o prazo muito curto dentro desses 30 dias, é só uma 
crítica que eu faço dentro da CCJ, eu estou falando de propriedade privada, o Estado tem que ter 
limites para isso, apesar que o carro está 30 dias não quer dizer que o Estado pode tomar ele e dizer 
que é seu. Eu penso que esse debate tem que ser mais aprofundado e eu faço um pedido de vistas aqui 
ao presidente da CCJ”. O Sr. vereador Damásio Franca Neto disse: “Aqui, a gente está se atendo a 
constitucionalidade do projeto. É constitucional, tanto que meu parecer foi favorável”. O Sr. vereador 
Fernando Milanez Neto disse: “Eu não posso afirmar, Sr. Presidente Damásio, que é constitucional 
porque a gente sequer conhece o projeto. Eu não tenho como dizer que algo é constitucional se eu 
ainda não tenho nenhum projeto em mãos. Agora, a gente está falando sobre direito privado, a gente 
está falando sobre venda, a gente está falando sobre recolhimento, valor de taxa que vai ser repassada 
para Semob para ser passada para empresa privada. É um projeto complexo que trata sobre Direito 
civil e que a gente precisa pelo menos ter o conhecimento, eu, pessoalmente, vereador Damásio já 
peço a Vossa Excelência vista nessa matéria, para que a gente possa conhecer melhor e poder, aí sim, 
dizer se é constitucional ou não”. O Sr. vereador Carlão disse: “Uma vez com seu parecer dando a 
constitucionalidade, eu já vejo in contest essa análise, in contest, Vossa Excelência colocou a sua 
assinatura em uma constitucionalidade de um projeto de lei e isso por mim já o vejo assim. O que eu 
vejo aqui no artigo 2º, parágrafo único, ele trata ali de veículos abandonados, ele traz um prazo de 30 
dias, eu já vejo, então, aí a gente entra dentro de um outro grande princípio, que é a própria 
propriedade privada, que a gente pode estar colocando em risco. Então, o que eu trago aqui, agora, é 
justamente, o vereador Milanez fez um pedido de vistas, ou eu acompanho no pedido de vistas, eu faço 
também, renovo o pedido de vistas, porque a gente está falando de um bem, muitas vezes, é o bem que 
sustenta toda uma família. Então, a gente precisa ter uma análise muito aprofundada disso, então, 
diante do âmbito da CCJ, eu queria pedir a vênia, presidente, que, ou acate o pedido de vistas do 
vereador Milanez ou acate o meu pedido de vistas. Eu quero dizer aqui, vereadores, que não 
prejudicaria em nada em trazer esse projeto novamente na próxima semana, uma semana, o tempo 
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suficiente para que a gente possa fazer uma análise, conversar com a cidade. Então, presidente 
Damásio, essa, é a minha solicitação, eu vejo que o projeto precisa de uma leitura mais profunda, não 
na constitucionalidade, mas nos impactos que vai trazer à cidade de João Pessoa”. 
Votação do pedido de vistas:  
Votação: favoráveis: 03 (Valdir Trindade e Damásio Franca e voto de desempate do vereador Damásio 
Franca, como Presidente da CCJRLP); contrários: 02 (Carlão e Fernando Milanez); abstenções: 00; 
ausentes: 03.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto, declarou o pedido de vistas 
negado.  
 
O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto, disse: “Eu sugiro que esse pedido de 
vistas seja na hora do plenário, aqui a gente está se atendo a questão da constitucionalidade. O projeto 
é constitucional, foi aprovado. 
 
Votação do parecer da matéria na CCJRLP 
O Sr. vereador Fernando Milanez disse: “Presidente, com todo carinho que eu lhe tenho, eu não tenho 
como votar a constitucionalidade do que eu não conheço. Eu voto contrário, o ônus fica para quem 
votar favorável à matéria na CCJ, esse ônus eu não vou carregar para mim. Eu voto contrário por não 
conhecer o projeto, podia até achar que o projeto é constitucional, mas não tenho como dizer o que é 
constitucional no que não conheço”. O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “A discussão da 
constitucionalidade, eu confio no parecerista, o vereador Damásio, ao colocar sua assinatura, eu confio 
no parecerista uma vez dando a constitucionalidade. O que eu entendo que a gente precisa, de fato, 
ainda renovo, de mais tempo para debater a livre iniciativa, a propriedade privada dos cidadãos de João 
Pessoa. Então, esse debate de plenário perde força porque esse momento é que teria mais tempo para 
debater e vou acompanhar o parecer ainda que entendendo que a gente precisa debater mais, vou 
acompanhar o vereador Damásio. 
Votação (****): favoráveis: 03 (Carlão, Damásio, Valdir Trindade); contrários: 01 (Fernando 
Milanez); abstenções: 00; ausentes: 03.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto, declarou aprovado o parecer 
favorável à matéria.  
 
PLO 336/2025   
Autoria: Prefeito Cícero Lucena 
Assunto: AUTORIZA A REALOCAÇÃO DE DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS NA CÂMARA 
MUNICIPAL E EM DIVERSOS ÓRGÃOS DA PMJP ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS DA 
TRANSPOSIÇÃO, DO REMANEJAMENTO E DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DE UMA 
CATEGORIA DE PROGRAMAÇÃO PARA OUTRA OU DE UM ÓRGÃO PARA OUTRO NO 
VIGENTE ORÇAMENTO, EM OBSERVÂNCIA AO INCISO VI, DO ARTIGO 167, DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. (R$ 33,6 MI) 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca avocou a relatoria da matéria, 
emitiu parecer favorável a mesma e colocou o projeto em discussão.  Houve consenso dos membros, 
que acompanharam o voto do relator. 
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Votação (****): favoráveis: 04 (Damásio Franca Neto, Valdir Trindade, Carlão Pelo Bem, Milanez 
Neto); contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 03.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto, declarou aprovado o parecer 
favorável à matéria.  
 
Abertura da reunião extraordinária da CFOOAP 
  
PLO 353/2025 
Assunto: DISPÕE SOBRE A REMOÇÃO E GUARDA DE VEÍCULOS APREENDIDOS OU 
ABANDONADOS EM LOGRADOUROS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Autor: Executivo Municipal. 
Parecer oral: favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública (relator 
Marcos Henriques). 
Discussão: Na presidência da CFOOAP, Sr. vereador Fábio Lopes encaminhou relatoria da matéria ao 
vereador Marcos Henriques. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Eu vi que esse projeto apresenta 
algumas incertezas. Por exemplo, antes de você apreender o carro, não seria necessária uma ação aos 
proprietários para que esse proprietário não tenha um prejuízo? Então, é muito importante que a gente 
possa perceber isso. O que Carlão falou, a preocupação que ele colocou, ela precisa também ser 
preservada. Então, fica difícil aqui a gente aprovar um projeto desta forma. Eu queria me debruçar 
sobre este projeto, eu queria pedir vistas. Inclusive, eu queria apresentar emendas a ele”. O Sr. 
vereador Raoni Mendes disse: “Data vênia ao vereador Marcos Henriques, queria pedir a atenção de 
Vossa Excelência. Existe uma prática em João Pessoa de abandono de veículos em determinados 
locais, inclusive de ônibus, e eles param e deixam lá a sua sucata, e nós não temos o amparo legal, a 
Semob não tem um amparo legal legislativo para retirar esses ônibus. Esta lei está baseada na Polícia 
Rodoviária Federal, está baseada no Detran, é o mesmo modus operandi que fazem outras instituições 
de mobilidade urbana. Nós não temos um instrumento que permita retirar este carro que é notificado 
pela Sedurb. Na minha rua, inclusive, parou uma Belina e deixou lá, com os pneus furados, durante 80 
dias para poder ter uma iniciativa da Sedurb. Então, tem a notificação da Sedurb, tem a notificação da 
Semob para depois recolher ao pátio. Então, gostaria de pedir a Vossa Excelência, Marcos, que 
declinasse do pedido de vistas e aprovasse esse projeto, pela necessidade premente no nosso município 
de tirar os carros abandonados. É questão de saúde pública. Nós temos questão de dengue 
hemorrágica, de mosquitos que se perpetuam dentro desses veículos abandonados em nossa cidade, e 
nós vamos perder a oportunidade de votar esse projeto. Eu queria pedir celeridade para aprovarmos 
esse projeto. Peço a concordância do vereador Marcos Henriques”. O Sr. vereador João Almeida disse: 
“Vereador Marcos Henriques, eu tenho certeza da responsabilidade que o senhor tem, mas aí eu faço o 
seguinte apelo diante deste projeto: é um projeto que vai sanar situações, como o vereador Raoni já 
falou, para não ser redundante, que permeiam João Pessoa há muito tempo. Esse modus operandi, essa 
PPP ou não, já é aplicada pelo Brasil todo, inclusive pela Polícia Rodoviária Federal. Ela pode ser 
privatizada ou não, pode ser executada pelo próprio órgão ou numa PPP, mas eu concordo com Vossa 
Excelência sobre prazo de recolhimento, valores, quantidade de repasse, isso tudo pode ser discutido. 
Mas eu quero crer que ainda vai ter o fórum competente, que é o plenário. Se a gente for discutir aqui 
em comissão, complica. E outro apelo que eu faço ao Presidente Dinho, nas comissões, para esses 
valores, está todo mundo olhando para mim, mas não está falando porque não está na comissão. Então, 
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acho que, na comissão, a gente poderia avançar, e esse debate de prazos, valores, percentuais, a gente 
discutir em plenário. É uma ideia bacana, é uma ideia que, inclusive, gera economia para os cofres 
públicos, tira a responsabilidade do Poder Público, gera celeridade e dá mais, muito pelo contrário do 
que se pensa, dá mais segurança ao proprietário do veículo, porque vai ficar num local previamente 
seguro, cuidado, que é um bem particular que vai ser recolhido. Então, peço a Vossa Excelência que 
pondere nisso para que a gente possa dar celeridade na comissão hoje”. O Sr. vereador Fábio Lopes 
disse: “Eu, como presidente na comissão de finanças no dia de hoje, eu sinto também, até porque já 
senti na pele: tive um carro apreendido pela PRF e só consegui tirar com 90 dias porque não tinha o 
financeiro. Você falou do projeto da PRF; aqui está com 30 dias, e me acostando a Carlão, como falou, 
é uma propriedade privada, cada um tem a sua dor, e acato, sim, a solicitação do vereador Marcos 
Henriques de vistas, para que ele, de forma regimental, a gente possa acatar. Então, acata-se o pedido 
de vistas do vereador Marcos Henriques”. 
Situação: Na presidência da CFOOAP, Sr. vereador Fábio Lopes, concedeu vistas ao vereador Marcos 
Henriques.  
 
PLO 336/2025 
Assunto: AUTORIZA A REALOCAÇÃO DE DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS NA CÂMARA 
MUNICIPAL E EM DIVERSOS ÓRGÃOS DA PMJP ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS DA 
TRANSPOSIÇÃO, DO REMANEJAMENTO E DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DE UMA 
CATEGORIA DE PROGRAMAÇÃO PARA OUTRA OU DE UM ÓRGÃO PARA OUTRO NO 
VIGENTE ORÇAMENTO, EM OBSERVÂNCIA AO INCISO VI, DO ARTIGO 167, DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. (R$ 33,6 MI) 
Autor: Executivo Municipal. 
Parecer oral: favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública (relator 
Fábio Lopes). 
Discussão: Na presidência da CFOOAP, Sr. vereador Fábio Lopes avocou para si a relatoria da matéria 
e disse: “Vejo que neste projeto tem, inclusive, a real alocação do financeiro para conclusão da nossa 
obra aqui dos vereadores e aí tendo toda constitucionalidade eu dou parecer favorável e abro a 
votação”. Havendo consenso dos membros, o parecer foi aprovado. 
Votação (****): favoráveis: 05 (Fábio Lopes, João Almeida, Marcos Bandeira, Marcos Henriques, 
Raoni Mendes); contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 02 (Tarcísio Jardim e Mikika Leitão).  
Situação: Na presidência da CFOOAP, Sr. vereador Fábio Lopes, declarou aprovado o parecer 
favorável à matéria. 
 
Apreciação do projeto extrapauta em plenário 
 
ITEM 03: PLO 336/2025 
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: AUTORIZA A REALOCAÇÃO DE DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS NA CÂMARA 
MUNICIPAL E EM DIVERSOS ÓRGÃOS DA PMJP ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS DA 
TRANSPOSIÇÃO, DO REMANEJAMENTO E DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DE UMA 
CATEGORIA DE PROGRAMAÇÃO PARA OUTRA OU DE UM ÓRGÃO PARA OUTRO NO 
VIGENTE ORÇAMENTO, EM OBSERVÂNCIA AO INCISO VI, DO ARTIGO 167, DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. (R$ 33,6 MI) 



 
Estado da Paraíba  

Câmara Municipal de João Pessoa 
Casa Napoleão Laureano 

NÚCLEO DE REDAÇÃO DE ATAS  
 
 
 

16 
C Ó P I A 

Parecer: oral favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e da 
Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
Apreciação dos seguintes projetos em pauta 
 
ITEM 04: PLO 179/2025  
Autoria: Vereador Marcos Henriques 
Assunto: ALTERA A LEI Nº 12.151/2011 PARA INCLUIR EM SEU ART. 3º O INCISO VIII, 
DETERMINANDO O ENVIO DE RELATÓRIOS MENSAIS DAS MATÉRIAS ENCAMINHADAS 
À OUVIDORIA GERAL DO MUNICÍPIO PARA CONHECIMENTO DO PODER LEGISLATIVO 
MUNICIPAL. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 05: PLO 305/2025  
Autoria: Vereador Rômulo Dantas 
Assunto: INCLUI NO ANEXO I DA LEI Nº 13.679/2018, QUE CONSOLIDA AS LEIS 
MUNICIPAIS QUE DÃO NOMES ÀS ARTÉRIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA, O 
NOME JULIA NÓBREGA DA SILVA, PARA DENOMINAÇÃO DE VIA PÚBLICA URBANA QUE 
AINDA NÃO POSSUI NOMEAÇÃO 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 06: PLO 338/2025   
Autoria: Vereador Dinho 
Assunto: INCLUI NO ANEXO I DA LEI Nº 13.679/2018, QUE CONSOLIDA AS LEIS 
MUNICIPAIS QUE DÃO NOMES ÀS ARTÉRIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA, O 
NOME RUA FRANCISCA SOUTO MONTENEGRO. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
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Apreciada a seguinte matéria extrapauta: 
 
ITEM 07: PLO 381/2025 
Autoria: Vereador Marcos Vinícius 
Assunto: DENOMINA DE PRAÇA FRANCISCA MACENA DA SILVA, PRAÇA AINDA SEM 
DENOMINAÇÃO OFICIAL, LOCALIZADA NA RUA APOSENTADA CLOTILDES MARIA DA 
CONCEIÇÃO, EM FRENTE AO USF COLINAS DO SUL IRMÃ DULCE, NO MUNICÍPIO DE 
JOÃO PESSOA E ADOTA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  
Apreciação no âmbito da CCJRLP 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca avocou para si a relatoria da 
matéria e emitiu parecer favorável. Consenso dos membros. 
Votação (****): favoráveis: 04 (Damásio Franca Neto, Valdir Trindade, Carlão Pelo Bem, Milanez 
Neto); contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 03. 
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Damásio Franca Neto, declarou aprovado o parecer 
favorável à matéria.  
Apreciação no âmbito da CPP 
Parecer: favorável da Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: A Presidente da CPP, Sr.ª vereadora Jailma Carvalho avocou para si a relatoria da matéria e 
emitiu parecer favorável. O Sr. vereador Guguinha parabenizou o autor pela propositura e adiantou o 
voto favorável. Consenso dos membros. 
Votação (****): favoráveis: 07 (Jailma Carvalho, Ícaro Chaves, Guguinha Moov Jampa, Eliza 
Virgínia, Fábio Carneiro, Rômulo Dantas, Toinho Pé de Aço); contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 
00.  
Situação: A Presidente da CPP, Sr.ª vereadora Jailma Carvalho, declarou aprovado o parecer favorável 
à matéria. 
Apreciação da matéria:  
Discussão: O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Queria me acostar ao vereador Marcos Vinícius e 
é sempre bom a gente homenagear a mãe, que é genitora, e que tem uma representatividade na 
localidade”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 21; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 07.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
Declaração de voto:  
O Sr. vereador Chico do Sindicato disse: “Primeiramente, queria agradecer a Vossa Excelência por ter 
colocado o meu projeto em votação, agradecer ao vereador Marcos Vinícius. Agradecer às comissões, 
Jailma e Damásio. Hoje é um dia especial por lembrar a mãe da pessoa, mas essa praça vai ser bem 
cuidada pelo vereador Chico do Sindicato, já é cuidada. Agradecer a Lauremília, ao prefeito Cícero 
Lucena, porque faz mais de dois anos que nós fizemos reunião lá nesse bairro e agora está dando esse 
presente ao bairro do Colinas do Sul. Daqui um mês vai haver essa inauguração e eu acredito que essa 
praça que está levando o nome da minha mãe vai ser muito importante pra o bairro do Colinas do Sul. 
Muito obrigado aos 29 vereadores que aprovaram”. 
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O Sr. Presidente Valdir Dowsley - Dinho determinou o retorno ao Pequeno Expediente 
 
1 PEQUENO EXPEDIENTE (continuação) 
 
1.4 Comentários 
 
O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Utilizo hoje o Pequeno Expediente, primeiro para 
agradecer a Deus a oportunidade que ele me deu de estar como vereador dessa cidade e, com esse 
mandato, contribuir para melhorar a vida das pessoas. Segundo, quero agradecer o apoio que tenho 
recebido de todos os meus pares dessa Casa, subscrevendo o requerimento da CPI e aqueles que se 
dispuserem a subscrever a CPI, que falta, o requerimento está na minha mão. Já temos 26 assinaturas. 
Essa CPI tem como finalidade passar a limpo essa imoralidade que é um reajuste inexplicável dos 
valores dos combustíveis. Quero enaltecer o trabalho dos Procons estadual e municipal que têm feito 
um trabalho incansável no combate ao desmando dos postos combustíveis, mas têm sua atuação 
limitada devido ao que dispõe a legislação de proteção do consumidor. os vereadores e vereadoras 
dessa Casa já deram uma demonstração clara que querem passar a limpo esse absurdo. Agora espero 
que a presidência escute a voz rouca das ruas e não deixe de instalar em caráter de urgência essa CPI 
que irá engrandecer ainda mais o nosso mandato. Quero dizer que fui eleito para defender o povo dessa 
cidade e não vou me render jamais a nada, intimidação ou algo parecido. Eu tive aqui nessa tribuna, na 
última sessão, mostrando o requerimento e deixei bem à vontade a todos os vereadores em assinar. 
Realmente falhei em não ir em alguns, mas deixei claro aqui que tinha um requerimento falando da 
CPI. E quero dizer, mais uma vez, que estou disposto ao debate e ao contraditório. Agora, vou exercer 
o meu mandato, pode ter certeza, em favor do povo dessa cidade”. 
 
 O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Eu vim aqui falar e aproveitar até que temos alguns 
secretários aqui, para a gente refletir sobre a importância da Zona Azul na nossa cidade. Essa semana, 
quando a ebulição desse processo começou, eu dei uma olhada nos critérios, nas normas, e me pareceu 
mais um presente de grego para o centro da cidade, por alguns motivos que eu queria falar nesse 
momento e até mesmo para a gente refletir como vai agregar a esse projeto através de algumas 
emendas. Primeiro: geração de trabalho e finalidade social. A Prefeitura fala em 5.000 vagas, e isso 
representa 300 empregos. No atual formato, espalham totens eletrônicos por todo o centro, reduzindo 
em aproximadamente 80% as exigências de mão de obra. Os preços ao consumidor: um preço 
altíssimo, sem discussão, como o projeto veio, sem discussão. E eu queria aqui dizer ao secretário 
Marcílio do seu interesse e da importância que é realmente nós termos uma Zona Azul que funcione e 
que dê proteção aos carros. Neste caso da Zona Azul, a gente precisa discutir alguns pontos. Nós não 
somos contra, mas nós temos que discutir alguns pontos, como, por exemplo, essa multa. São só 2h. Se 
a pessoa vier para assistir uma sessão na Câmara ou numa audiência, vai ter que sair correndo para 
tirar o carro do estacionamento; e consulta médica: se demorar muito o médico a atender, aí você vai 
pagar a multa de R$ 30,00 (trinta reais). E isso é a primeira, e depois a multa passa a dobrar, vai até R$ 
104,00 (cento e quatro reais). Então, gente, é algo que precisa ser discutido. Acho também que causa 
prejuízo ao comércio do centro da cidade, porque aqueles que vão fazer compras ou que precisam vir 
ao centro vão ter que correr. Às vezes você quer fazer uma compra, e eu até queria perguntar: Luís da 
Padaria, quando vem ao centro com sua família, só passa 2h? E olha que geralmente as mulheres 
gostam de pesquisar bastante, pois são donas de casa, algumas delas, e outras não. No entanto, acho 
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importante a gente poder dar mais um tempo para que as famílias possam estar no centro da cidade 
fazendo isso. Então, por último, para concluir: por que um contrato de 30 anos? É um contrato que vai 
servir para os seis próximos mandatos de prefeito. Trinta anos vai acabar ficando como os transportes 
coletivos, que fazem um contrato de 20 anos, e a gente fica querendo melhorar o transporte coletivo 
sem ter autonomia, porque o contrato é de 20 anos. Então ficam aqui esses questionamentos para que, 
quando vier a pauta, nós possamos, eu vou apresentar algumas emendas, e espero que a gente possa 
discutir de maneira muito clara e de maneira em que a população possa usufruir da Zona Azul. Da 
maneira que está, a gente tem um prejuízo muito grande, e eu temo que o centro da cidade, ao invés de 
estar atraindo por causa de um estacionamento, afaste a clientela desses comerciantes já tão sofridos 
aqui no centro da cidade. Então, obrigado, senhora presidente, e obrigada pela tolerância”.  
 
O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: “Estamos vivendo o pior momento da cidade de João 
Pessoa. O vereador que me antecedeu, vereador Marcos Henriques, traz aqui o tema da privatização da 
Zona Azul. Eu sou obrigado a trazer outra privatização: a privatização dos mortos, que não têm mais o 
direito de descansar em paz. Quatro anos de cemitérios abandonados, destruídos, onde o cidadão de 
nossa cidade não conseguia sequer ir visitar os seus entes sepultados nos cemitérios da cidade de João 
Pessoa. E agora, em mais uma manobra de privatizar, de arrecadar, de beneficiar empresas e 
empresários, se privatizam os cemitérios e coloca-se uma publicação de um edital que a cidade não 
conhece – não tenho informação para que seja recadastrado os túmulos dos cemitérios da cidade de 
João Pessoa. Em trinta dias, quem não recadastrar terá aqueles túmulos tomados, os ossos jogados ou 
guardados – não sei informar o que será feito –, e a iniciativa privada tomará conta, também, dos 
cemitérios da cidade. É mais do que um desrespeito, é um assalto, é um roubo que está se cometendo 
com os cidadãos de nossa cidade. Não estão respeitando sequer a memória das pessoas ali sepultadas. 
Ontem, em um dos cemitérios de nossa cidade, você já começava a ver as movimentações para que, 
depois de tomados os túmulos, eles possam ser ofertados e vendidos. E eu perguntei, nessa tribuna: não 
terá absolutamente nada de comercialização em relação a isso? ‘Não, as pessoas vêm para tomar conta, 
para zelar. Você vai ser contra cuidar dos cemitérios da cidade?’ Menos de 60 dias depois, a gente 
começa a entender e compreender o intuito, mais uma vez, que o governo está tendo para com a 
privatização. Hoje, mais uma matéria tentou se discutir, mais uma privatização dentro da Semob já 
tratava sobre retirar carros, botar em algo, credenciamento, botar empresa para credenciamento. Tem 
me preocupado muito a forma que está se tratando esse tema nessa Casa. E eu quero, vereador Odon 
Bezerra, Vossa Excelência, na condição de líder do governo, continuar tratando da forma democrática 
e republicana, para que a gente não prejudique a cidade. Que a gente não prejudique o cidadão, que se 
respeite as pessoas sepultadas no cemitério, que as pessoas sejam respeitadas nos seus direitos e nos 
seus princípios. Por que não utilizar o dinheiro que, muitas das vezes, se faz propaganda oficial de algo 
que não existe, para convocar os proprietários destes túmulos para o recadastramento? Por que 
publicar esse recadastramento no Diário Oficial, que quase ninguém tem acesso? Qual é a finalidade? 
Qual é o intuito? Eu espero que isso seja feito com muito cuidado, para que amanhã a gente não esteja 
sendo cobrado por mais uma iniciativa drástica a ser feita em nossa cidade”. 
 
O Sr. vereador Mô Lima disse: “Coloquei em pauta hoje dois votos de aplausos. Um, referente ao 
Samu, que no último dia 12 de agosto foi o dia do profissional que trabalha no Samu, esse pessoal que 
vive dia e noite, noite e dia no trabalho, ajudando a nossa comunidade, ajudando as pessoas nos 
acidentes e acontecimentos graves da nossa cidade e do Brasil. O outro voto de aplausos foi ao 
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Hospital Pet, que hoje está à frente o vereador licenciado Guga Pet. Estou dando esse voto de aplausos 
a esse grande instrumento que é o Hospital Pet, que vem ajudando muito a nossa cidade, e eu soube 
recentemente que vai ter um Hospital Pet também entre Mangabeira e Valentina, se Deus quiser, mais 
uma grande obra do prefeito Cícero. Dei entrada também no projeto de lei para valorizar as mulheres 
nas contratações no nosso Município. A gente sabe que chega o período de festas, grandes eventos, e 
eu venho notando que, nos últimos eventos, tem pouca participação das mulheres, vereadora Jailma, 
você que é da causa mesmo e sabe que a mulher já vive na luta do dia a dia para aparecer, às vezes 
para gravar um disco, para ter a oportunidade de ter um projeto aprovado pela Funjope, pelas 
Secretarias de Cultura, e, com esse projeto de lei, se Deus quiser, vamos ampliar e ter mais presença 
das mulheres nos palcos, nos editais e nos projetos culturais da nossa cidade”. 
 
O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Eu quero destacar aqui um movimento católico que tem 
abençoado João Pessoa. É o movimento Mãos de Maria, formado por mulheres inspiradas pelo 
exemplo da Virgem Maria, que se dirigem apressadamente para atender as necessidades do próximo. O 
grupo deseja oferecer a Deus não apenas suas orações, mas também o seu serviço e realizou um evento 
ontem belíssimo na Casa Roccia. É a vida de devoção transformada em ação concreta. O grupo Mãos 
de Maria se reúne para rezar, formar, servir. Três verbos que, quando saem do papel, mudam as 
realidades. Tenho certeza que o objetivo delas, dessas mulheres, é unir, propagar, continuadamente 
aprofundar a devoção mariana pelo modo de ser e agir, defendendo a doutrina e a tradição da Igreja, 
fortalecendo a família segundo o exemplo da Sagrada Família de Nazaré, e rejeitando todas as 
ideologias contrárias à fé católica. Na prática, isso se traduz em compromissos claros: divulgar a 
devoção à Virgem Maria, especialmente pelo santo terço, participar de reuniões de oração, adoração, 
formações, promover todos os meses uma ação social, angariar doações, recursos para essas ações, 
colocar seus dons e talentos a serviço das necessidades do movimento. Tudo isso sustentado por uma 
vida espiritual intensa: oração diária do terço, meditação da Palavra, Ofício de Nossa Senhora aos 
sábados, missa diária e propósitos semanais. E como servo missionário e vereador, não poderia deixar 
de reconhecer essa iniciativa. Assim, elas não edificam apenas a vida espiritual, mas também 
fortalecem o tecido social da nossa cidade. A fé é vivida de forma concreta e organizada, como nas 
mãos de Maria. Inspira e provoca, e nós, na política, precisamos estar atentos a todos esses sinais que 
vêm da comunidade. Nossa cidade precisa de políticas públicas fortes e precisa, sim, das Mãos de 
Maria, como nos lembra como é governar, cuidar de gente, proximidade da presença. Que João Pessoa 
continue a multiplicar experiências assim, onde a fé, o serviço e a comunidade caminham juntos para 
transformar a realidade, sabendo exatamente quem vem, o que vem, o verdadeiro milagre da 
multiplicação. Resgatemos a política como missão e vocação. Meu muito obrigado e parabéns ao 
grupo Mãos de Maria. É esse o registro que eu queria fazer, principalmente mediante ao evento de 
ontem à noite.”. 
 
A Sr.ª vereadora Jailma Carvalho disse: “Boa tarde a todos e todas, boa tarde a todas as pessoas que 
nos acompanham através da Rádio e da TV Câmara. Hoje o meu pronunciamento, quero iniciar minha 
fala saudando e reverenciando o meu líder político e grande governador do estado da Paraíba que é 
João Azevedo, pela passagem do seu aniversário. Eu desejo vida longa e que ele continue firme 
lutando cada vez mais e transformando a nossa Paraíba. Só agora no mês de agosto, o governo do 
Estado entregou o hospital da mulher, ontem a entrega do Theatro Santa Roza, esse teatro que é um 
patrimônio histórico cultural, o teatro mais antigo da cidade de João Pessoa, o segundo mais antigo da 
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Paraíba, o quinto mais antigo do Brasil. Então, parabéns, governador, acredito que a gente consegue 
seguir transformando porque constrói política com seriedade, com trabalho, com respeito. E hoje aqui 
na Casa o clima foi bem caloroso. Debates intensos, a CPI dos combustíveis, a Zona Azul, e eu 
acredito que o nosso maior objetivo aqui nesta Casa, e aqui por isso que eu digo que eu sou uma 
defensora da nossa democracia, é o direito da gente poder divergir, da gente poder convergir, mas que 
o nosso objetivo aqui nesta Casa, e eu continuarei firme, é em defesa da nossa população que é quem 
está na ponta, que vivencia os serviços, e é com eles que a gente precisa dialogar, porque as leis aqui 
pensadas são para nós, mas é para quem vivencia a cidade também. Então, continuarei firme e forte em 
defesa de quem mais precisa. Então, parabéns, governador, a cidade de João Pessoa ganha o Hospital 
da Mulher, agora a entrega do Theatro Santa Roza revitalizado, a reforma da Funad, à escola Sesc 
Centenário, que é uma referência aqui no nosso Município também, e é assim que a gente segue 
construindo e transformando a Paraíba e João Pessoa, com muito trabalho. Boa tarde a todos e a 
todas”. 
 
A Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Sem esquecer, né? Prisão, prisão aos ladrões do INSS, ao Frei 
Chico e toda a canalhice da ptzada que roubaram os velhinhos. A gente não pode esquecer. E anistia já, 
projeto, Hugo Motta, paute a anistia. Mas o que me traz hoje aqui, eu estava pensando como é 
importante a profissão de trabalhadora doméstica. As empregadas, as empregadas domésticas, as 
diaristas, e existem também empregados domésticos, mas principalmente a mulher. Nós depositamos a 
confiança nela, nós entregamos o nosso patrimônio, nós entregamos o nosso lar, nós, às vezes, 
entregamos os nossos filhos aos cuidados delas e, muitas das vezes, essas empregadas não são 
valorizadas. Então, eu estou protocolando um projeto aqui na Câmara para que, no dia 26 de abril, seja 
comemorado o Dia Municipal da Trabalhadora Doméstica. Que nesse dia a Prefeitura possa promover, 
juntamente com ONGs e outras instituições, atividades para que as empregadas domésticas tenham 
lazer, tenham capacitação continuada, porque elas já sabem fazer o que faz, mas sempre é bom 
melhorar, ou atividades que possam promover esse trabalho tão importante. Nós vemos que gente sai 
aqui do Brasil, pessoas de classe média até, vão para os Estados Unidos, vão para a Europa e lá fazem 
esse tipo de serviço e não se constrangem, não são criticadas por isso, mas aqui não faz, porque aqui 
tem o estigma, aqui tem o preconceito, mas é um trabalho como qualquer outro e muito digno, e talvez 
mais digno do que outros trabalhos porque você trabalha com confiança. Então para todas as 
empregadas domésticas do Brasil, para todas as diaristas, meu, muito obrigada por vocês existirem e 
que a profissão de vocês tem que ser muito valorizada, então é esse o projeto que eu trago aqui, para 
que a gente possa promover essa tão importante promoção, tirar o estigma e tirar o preconceito”. 
 
O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Vou trazer apenas dois temas, rapidamente, que tem me 
preocupado bastante. O primeiro, já foi debatido amplamente nessa Casa, vereador Mô Lima, a 
questão da CPI dos combustíveis. Ontem, escutei ainda de alguns jornalistas que poderiam alguns 
vereadores dessa Casa retirar as suas assinaturas, eu venho a essa tribuna para reafirmar que a minha 
não sai daquele papel, sou favorável, inclusive, apresentamos nessa Casa um projeto da criação do 
painel de preços para os combustíveis onde os donos de postos serão justamente obrigados a informar 
diariamente o preço que estão colocando nas suas bombas de seus estabelecimentos. Então, no Grande 
Expediente, na próxima semana, eu vou detalhar um pouquinho mais sobre esse projeto. O segundo, é 
a minha preocupação com alguns casos específicos sobre a Medida Provisória do prefeito Cícero 
Lucena, que diz respeito a Zona Azul. Tem muitos moradores no centro da nossa cidade que não existe 
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garagem nos seus prédios, a exemplo dos moradores dos 18 andares, que a gente sabe, vereadora 
Jailma, que ali não tem nem garagem, e esses veículos vão ficar onde? Então, tem que ser bem 
debatida essa questão da Zona Azul, para não prejudicar os moradores, principalmente, do centro de 
João Pessoa. Tem outra questão que não está bem clara na Medida Provisória, que é justamente a 
questão se vamos ter aquela tolerância de 5 minutos para o embarque e desembarque, como é que um 
motoqueiro do iFood, o entregador vai entregar a alimentação de um funcionário de uma repartição 
pública ali, se ele vai ser multado ou não. E se tudo isso pode ser regulamentado simplesmente pela 
Semob, se assim puder ser, tem que constar esse artigo ou essa emenda para que se regularize, 
justamente, se adeque essa Medida Provisória a justamente os moradores do centro, que não têm 
garagem, aos empregadores de iFood, de encomendas, que eles possam ter a tolerância de 5 minutos 
para deixar a alimentação ou a encomenda. E a gente tem que ter muito cuidado também sobre essa 
questão anual dos preços, vereador Mô Lima, nós verificamos que durante essas quatro horas dessa 
Zona Azul, que vai já está instalada na nossa cidade, nós vamos pagar R$ 12,00 pelo estacionamento 
público na rua e a gente verifica que tem que ter já nessa Medida Provisória, o valor da majoração 
anual, porque R$ 12,00 é mais caro, inclusive, do que o Manaíra Shopping, não é isso? Então, a gente 
tem que ter cuidado com isso, com a questão do preço. Eu também achei caro o preço das motos, 
R$1,50, a metade, também eu acredito que poderia ser bem menor porque o poder aquisitivo de quem 
tem uma moto é bem menor de que tem um carro e naquele espaço que cabe um carro cabe facilmente 
3 motos. A realidade é essa, se a gente for analisar por metro quadrado, o motoqueiro tem que pagar 
muito menos. Então, tem essas coisas aqui que a gente pode debater com muita clareza, com muita 
tranquilidade. Eu sou favorável ao disciplinamento da zona dos veículos, da questão urbana do centro 
da cidade, da orla, e obviamente, que votarei e sempre votarei a favor de que o nosso centro, Centro 
Histórico tenha novamente o comércio ali pujante e bem organizado, mas a gente tem que debater 
alguns detalhes, e como disse, se a Semob puder regulamentar através, simplesmente, de um ato seu, 
então, acredito que a gente sanar e aprovar aqui com facilidade essa questão da Zona Azul. Muito 
obrigado aos senhores vereadores pela atenção”. 
 
 
3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 
 
Não houve. 
 
 
4 ENCERRAMENTO 
 
Às 12h18, na presidência, o Sr. vereador Mô Lima declarou encerrada a presente sessão, marcando a 
próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 
 
 
Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 
 
(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 
referida Sessão. 
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(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 
Processo Legislativo – SAPL. 
(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 
disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  
(****) Com base na lista de presença do painel. 
(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 
remetidos ao Núcleo. 
 
 
Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 14 dias do mês de agosto do ano de 
2025. 

 
 
 

 Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (PSD) Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 

Presidente da Mesa Primeiro-Secretário 
 

 


